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Objetivo: 

Avaliar e comparar o efeito de um tratamento integrativo (homeopatia) versus o 

convencional no controle de carrapatos e vermes gastrointestinais, assim como 

número de vezes da administração de carrapaticida e vermicidas em  bezerras 

mestiças na fase de recria. 

Materiais e métodos: 



O experimento foi realizado numa propriedade no sul de minas gerais, em 

bezerras mestiças na fase de recria, pesando 100 quilos (Kg) em média, que 

foram alocadas em piquetes rotacionados de brachiaria decumbens e 

suplementadas com feno de grama estrela, silagem de BRS Capiaçú, silagem 

de milho, sal proteinado. Os animais no dia zero foram pesados, submetidos a 

contagem de carrapatos bilateral, coleta de fezes para contagem de ovos por 

grama (OPG), receberam doramectina 3,5%, sulfóxido de albendazol 15% e 

banho carrapaticida com amitraz, e foram divididos aleatoriamente nos dois 

grupos experimentais: G1 controle (N=15), receberam tratamento convencional 

com vermicidas e carrapaticidas de acordo com a necessidade;  G2 

homeopático (N15), o Parasit 200  fornecido 3g/dia/animal misturado à dieta. 

Para avaliar os efeitos  dos tratamentos foram realizados, a pesagem dos 

animais,  contagem de número de carrapatos nos antímeros, contagem de 

ovos por gramas de fezes no dia 0 (zero) e a cada 30 dias, totalizando 5 

coletas. A comparação dos parâmetros avaliados seguiram o protocolo 

experimental foi aprovado no CEUA UNIFENAS Nº 08A - 2023 

 

Resultados 

Na primeira coleta não houve diferenças nos parâmetros avaliados entre os 

grupos. O grupo convencional recebeu durante os 5 meses de experimento 5 

banhos carrapaticidas e três vermifugações duas com sulfóxido de albendazol 

15% e uma com doramectina. O grupo homeopático necessitou receber 

somente uma dose de albendazol 30 dias após o início do tratamento. Na 

avaliação do ganho de peso, os animais dos dois grupos não apresentaram 

diferenças, e o ganho foi de acordo com os dados zootécnicos.  Na avaliação 

do número de carrapatos e opg de Haemonchus ssp e trichostrongylus também  

não houve diferenças significativas. 

Conclusão 

O tratamento homeopático foi eficiente no controle de carrapatos e dos 

parasitos  Haemonchus ssp e trichostrongylus com manejo simplificado e 

menores gastos com medicamentos e mão de obra.      
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